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			Os sonhos e os devaneios são, para algumas almas, 

a matéria da beleza. Adão encontrou Eva ao sair 

de um sonho; é por isso que a mulher é tão bonita.


			Bachelard
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			APRESENTAÇÃO


			Este estudo é o resultado de um percurso linguístico-filosófico pelas obras de Gaston Bachelard, que iniciou com a obra a Formação do Espírito Científico. Agora, voltando às demais obras de Bachelard, objetiva-se mostrar como, em seus livros posteriores, seu espírito inquieto e curioso pautado na instabilidade e insatisfação voltou-se para o estudo do fenômeno poético.


			A obra A água e os sonhos, assim como as outras que fazem parte das obras noturnas que, reunidas, constituem o que se convencionou chamar “a teoria dos quatro elementos fundamentais – ar, terra, fogo e água” –, estabelece relações entre o espírito científico e a natureza, enfatizando a nostalgia da infância na formação da imagem poética.


			Bachelard, ao considerar esses elementos como a matéria-primeira da nossa substância afetiva, soube descrever, segundo as palavras de Boisdeffre “com a precisão de um sábio e o lirismo de um poeta”.


			Nessa (re)leitura em A água e os sonhos, a água, em seu anonimato, desvenda todos os segredos, pois, abordando o problema da Psicologia da água por percursos diversos, Bachelard busca, nessa obra de estética literária, determinar a substância das imagens poéticas, adequando às formas as matérias que lhe são fundamentais.


			Assim, por meio do Bachelard noturno, faremos algumas reflexões filosóficas sobre o que a água tem em sua profundidade. Essas reflexões, como se verá no decorrer da obra, buscam explorar ângulos diversos, fazendo-se um estudo fenomenológico sobre as vozes, os afetos, os gêneros, as imagens e as lembranças que envolvem a água em seus significados, leva-nos a considerar uma nova maneira de pensar, viver e de sentir as águas. Com isso, esperamos conduzir o leitor a perceber-se nesse universo de Água e Sonhos, embalado no devaneio que se personifica em Bachelard, a criar imaginações numa complexa concepção filosófica. 


			Joaquim Nepomuceno


		




		

			PREFÁCIO 


			Uma das preocupações de Gaston Bachelard são os obstáculos epistemológicos, que, segundo ele, impedem o avanço do espírito científico, pois tanto o conhecimento usual, o conhecimento comum, quanto o conhecimento científico, e até mesmo o racionalismo, quando tomados num extremo, serão fadados a funcionar como obstáculos epistemológicos, isto é, à teoria do conhecimento.


			Assim, na busca de uma consciência epistemológica, Bachelard, um leitor assíduo, recorre aos demais pensadores para a consolidação de seu pensamento, objetivando, no contexto da revolução científica, pela Teoria da Relatividade, de Albert Einstein, o estudo do significado epistemológico dessa ciência, procurando dar a ela uma filosofia que fosse compatível com o que ela apresentava.


			O autor, então, em seu percurso literário, dentre outras obras, presenteia o leitor com A água e os sonhos, obra que, didaticamente, enquadra-se nas obras noturnas.


			Assim, o fenômeno literário, na contemporaneidade, é objeto de estudo de várias ciências que privilegiam o texto como centro de pesquisa. Nesse caso, recorrem às Ciências Sociais – à Sociologia, à Filosofia, à Antropologia, à Psicologia – e até aos textos bíblicos, para dar mais embasamento aos estudos. Tal fato remete à produção bibliográfica de Bachelard que, constantemente, auxilia na análise e na interpretação de criações artísticas em prosa e verso.


			Gaston Bachelard destaca, em seus livros, a importância dos quatro elementos da natureza, nos textos produzidos por muitos escritores. Muitas vezes, esses elementos se fundem, no espaço da produção literária, constituindo algo indivisível. A obra produzida pelo filósofo é rica e profunda, pois a cada releitura surgem novas informações, o que leva o leitor a sempre estar se arguindo, sempre querendo saber e discutir sobre os temas acrescentados.


			É o que se observa na releitura do volume A água e os sonhos feita pelo professor Joaquim Nepomuceno, que considera a obra do filósofo base para a compreensão de um texto, visto que o autor pode ser considerarado um “filósofo da imaginação”; justamente, a imaginação dos quatro elementos da natureza, nas produções artísticas.


			O autor do texto da releitura privilegia a água, dentro dos quatro elementos da natureza. Salienta como o elemento líquido pode se manifestar nos textos – a água doce: clara, leve ou água salgada, pesada, profunda. Esse fenômeno pode se manifestar nos textos literários, por meio de obras mais românticas ou mais realistas. A água, em seus reflexos, duplica o mundo e as coisas, também duplica o sonhador e não apenas uma imagem vaga, mas oniricamente experimentada. Portanto, a água se mostra como elemento ambivalente, podendo levar à vida, à criação, à morte ou à destruição.


			Na releitura da obra, percebe-se, ainda, que o autor explica que o filósofo concebe a água como elemento vivo, que canta em tom alto (superficial), tom baixo (profundo, voz de mãe) e sempre purifica, lava, o que justifica sua presença em rituais religiosos.


			Também não se pode negar a influência da água na construção de personagem da ficção narrativa, como o ensaísta destaca a personagem Etienne, criada pelo escritor francês Hanoré de Balzac, que, por seu temperamento forte e por sua maneira de agir, é fruto da influência das águas turbulentas do mar.


			Após a leitura do texto do professor Joaquim Nepomuceno de Oliveira Neto, sobre a obra A água e os sonhos, considera-se o ensaísta um leitor ativo, tomando por base a teoria de Wolgang Iser, um dos expoentes da estética da recepção, pois não foi realizada uma simples leitura, mas o escritor explicou os vazios do texto, tarefa de um leitor virtuoso. Além disso, também foram respondidas algumas perguntas, mas surgiram novos questionamentos para novas releituras, confirmando o que foi dito anteriormente – a obra de Gaston Bachelard é profunda e rica.


			Portanto, este exercício de releitura tem o mérito de contribuir para os avanços da pesquisa, no campo dos estudos literários, linguísticos, sociais e filosóficos, servindo de bibliografia para ser consultada.


			Prof. Dr. José Guilherme de Oliveira Castro


			Doutor em Teoria Literária pela PUC/RS; professor aposentado da UFPA; professor do Curso de Pós-Graduação da Universidade da Amazônia (Unama)


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este trabalho tem a intenção de fazer uma re(leitura) da obra L’eau et les rêves (A água e os sonhos), de Gaston Bachelard. O primeiro contato com o filósofo efetivou-se quando dos estudos das disciplinas Teoria do Conhecimento e Filosofia da Linguagem, no decorrer do curso de pós-graduação, em nível de mestrado, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS).


			No decorrer dos estudos dessas disciplinas, várias obras foram lidas, desde a Filosofia clássica até a Filosofia moderna. Em relação a Bachelard, a leitura do livro A Formação do Espírito Científico me chamou atenção, principalmente porque Bachelard não procura estabelecer a relação do saber, produzido pelos homens, com as coisas, mas a relação desses homens com seu próprio saber. A partir de então, busquei realizar a leitura de outras obras de Bachelard, dentre elas A água e os sonhos, agora sendo estudada, no sentido de compreender, nessa obra, o pensamento do filósofo.


			Na Universidade (UFPA1 ), mantive contato com alguns professores do Instituto de Filosofia e do Instituto da Linguagem sobre Bachelard. Por meio desses contatos, tive a oportunidade de conhecer e aproximar-me da professora Albeniza de Carvalho e Chaves, professora de Teoria da Literatura, por ela gostar de Filosofia, tinha Bachelard como um de seus filósofos preferidos. Em razão disso, tivemos várias interlocuções, oportunidade em que me falou ter um trabalho realizado sobre Gaston Bachelard A psicanálise do fogo; Charles Mauron2, De Metáforas assombrosas a mitos pessoais – publicado na Revista da Universidade Federal do Pará, ano II, n. 2, série 1, 1972, 1º semestre. Comentou, ainda, que continuava a estudar Bachelard, em a Poética do Espaço e a Poética do Devaneio.


			O trabalho da professora consiste em uma breve exposição do método crítico bachelardiano, tomando por base o livro A psicanálise do fogo3, bastante representativo do pensamento do filósofo francês, que nele apontou, com a teoria dos quatro elementos fundamentais – água, ar, fogo e terra –, a definidora do temperamento imaginário dos escritores, fornecendo novos caminhos para a crítica poética, permitindo melhor análise e compreensão das produções literárias.


			Ressalte-se que se associou a Gaston Bachelard o também francês Mauron, autor De Metáforas Ossombrosas a Mitos Pessoais4, cujo pensamento crítico tem incontestáveis raízes bachelardiana, apesar das várias divergências.


			Com este trabalho, sobre A água e os sonhos, o que se pretende, voltando à obra de Bachelard, é mostrar como, em livros posteriores, o seu espírito inquieto e curioso, em permanente demonstração de instabilidade e insatisfação, voltou-se, quase aos 60 anos, para o estudo do fenômeno poético, “ao serviço do qual colocou um sólido aparato filosófico, um rigoroso espírito científico e um inesperado senso estético”, de acordo com Paixão (1968, p. 83).


			Após, A psicanálise do fogo, de 1938, Bachelard escreveu Lautréamont5 , de 1939, A água e os sonhos6, de 1942, O ar e os sonhos7, de 1943, A terra e os devaneios da vontade8 e A terra e os devaneios do repouso9, ambos de 1945. Todos reunidos constituem a chamada teoria bachelardiana dos quatro elementos fundamentais, que estabelecem relações entre o espírito e a natureza, salientando, também, a nostalgia da infância na formação da imagem poética.


			Não hesitando em considerar os elementos como a matéria primeira da nossa substância afetiva, Bachelard soube descrevê-los, assim diz Boisdeffre10 : com a precisão de um sábio e o lirismo de um poeta.


			Ligam-se aos livros referidos mais dois outros, ambos de 1958, A poética do espaço11 e A poética do devaneio12, que, juntamente a de outras obras de Bachelard, como A chama de uma vela13, O direito de sonhar14, A formação do espírito científico15 e O novo espírito científico16, serão aqui mencionados ou citados, à medida que deles se precisar para esclarecer melhor certos aspectos da crítica do singular mestre francês.


			Para facilitar o encontro dos livros de Bachelard nas referências, as obras mencionadas terão as seguintes abreviações, segundo as orientação de Jupiassú, 1976: La Psychanalyse du feu (PF); Lautréamont (LA) L’eau et les rêves (ER); L’air et les songes (AS); La terre et les rêveries de la volonté (TV); La terre et les rêveries du repôs (TR); La poétique de l’espace (PE); La poétique de la rêverie (PR); La flamme d’une chandelle (FC); Le droit de revêr (DR); La formation de l’esprit scientifique (FES); Le nouvel esprit scientifique (NES).


			A tradução em português fará parte do corpo do trabalho; o original em francês constará nas notas de rodapé. Nas notas de rodapé, o leitor também encontrará o significado de algumas palavras para facilitar a compreensão do texto. Também, nas notas de rodapé, o leitor encontrará informações de todos os autores citados no decorrer do corpo do trabalho.


			Para a efetivação do trabalho, foi de grande importância a participação de Bruna Guerreiros Martins, que fez a tradução do francês para o português, a fim de facilitar a compreensão do leitor. 
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			O PERCURSO FILOSÓFICO E POÉTICO DE BACHELARD


			Quando um sonhador fala, quem fala, ele ou o mundo?


			(Bachelard) 


			A obra de Gaston Bachelard, no que diz respeito à sua vertente poética, pode ser considerada uma tentativa de compreensão do mundo, por parte daquele que, por antonomásia17 , mereceu o epíteto de filósofo da imaginação.


			Para responder à questão proposta é preciso recorrer a dados bibliográficos do autor, não sem antes voltar no tempo e no espaço e relembrar, brevemente, a conhecida preocupação das cosmogonias18 antigas com o papel dos quatro elementos - água, ar, fogo e terra, formadores do universo, responsáveis pela ordenação do caos em cosmo. Proviria este do elemento ígneo19 , do gasoso, do líquido ou sólido?


			Deixando de lado os mitos sobre a criação do mundo e do homem, alguns filósofos* antigos tentaram compreender e explicar racionalmente a natureza, em função dos quatro elementos – água, ar, fogo e terra –, procurando substituir, por uma interpretação científica, a interpretação mágica e mitológica de épocas anteriores.


			Assim, Tales, do século VII a. C., da Escola de Mileto, considerava a água, o elemento úmido, o princípio do qual procederiam e ao qual retornariam todas as coisas. Dotada de fecundidade infinita, teria sido ela a matriz e origem de todos os seres.


			Anaxímenes, do século VI a. C., último representante daquela escola, dava o ar como elemento primordial, a ele retornando todas as coisas por duplo movimento de condensação e rarefação.


			Heráclito, de Éfeso, também do século VI a. C., julgava o fogo a substância primeira, por ser, de todas, a menos consistente, a que mais facilmente se transformava, representando melhor a natureza movediça e contraditória do real. 


			Empédocles, de Agrigento, do século V a. C., admitia não apenas um, mas os quatro elementos como substâncias primordiais ou raízes de todas as coisas, cujo nascimento corresponderia à combinação de todos eles e cuja morte resultaria de sua separação ou desintegração. A terra seria o suporte do estado sólido e da secura; a água, o do estado líquido e do frio; o fogo, de todos o mais sutil, como Heráclito já havia notado, corresponderia ao fluído etéreo, suporte simbólico da luz, do calor e do movimento dos corpos. Esses elementos antagônicos mostravam a oposição do seco e do úmido, do frio e do quente.


			Repassadas, de maneira breve, as cosmogonias antigas referentes aos quatro elementos fundamentais, não será, agora, ocasião de indagar o que tem a ver com elas a teoria poética bachelardiana?


			Sim, sem dúvida, é esta a ocasião. Mas a resposta não será dada de imediato, porque é também chegado o momento de passar aos dados biográficos de Gaston Bachelard, que trarão elementos auxiliares ao que se pretende responder.


			Nascido em Bar-sur-Aube, em 1884, pequena cidade da região francesa da Champagne, Gaston Bachelard faleceu em Paris, em 16 de outubro de 1962, aos 78 anos de idade, vítima de uma congestão cerebral. De origem humilde (seu pai era sapateiro), foi, ele próprio, primeiramente carteiro e depois telegrafista nos Correios e Telégrafos, trabalhando de noite para estudar de dia, pois era seu propósito licenciar-se em matemáticas. A guerra de 1914 a 1918 alterou-lhe os planos, fazendo-o professor de Ciências e Filosofia no colégio de sua cidade natal, onde escreveu seu primeiro livro, Ensaio sobre o conhecimento aproximado20, em 1927. Pouco depois, em 1930, chamou-o para seu corpo docente a Faculdade de Letras de Dijon e, em 1940, a Sorbonne.


			Quando ainda em Dijon, publicou, em 1937, A formação do espírito científico. Por essa época, resolveu esboçar uma tipologia da imaginação, iniciada com o estudo sobre o fogo, logo seguido de mais três outros – os da água, do ar e da terra –, já mencionados na apresentação deste estudo. 


			Nesse conjunto de obras, Bachelard considerou os quatro elementos como os arquétipos fundamentais do imaginário poético. Deles as imagens poéticas retirariam sua forma e densidade e poderiam ser classificadas de acordo com o elemento em que se teriam inspirado. De modo bastante original e com rara sensibilidade poética, analisou o tipo de imaginação inspirado em cada elemento, apontando suas características específicas.


			Ao falar do fogo, por exemplo, Bachelard, fundamentando-se na contradição, usa toda uma argumentação dialética para mostrar suas valorizações contrárias, princípio de vida e de morte, doçura e tortura, prazer e punição, verdadeiro deus tutelar e terrível, bom e mau a um só tempo, princípio de construção e de destruição do mundo. Salienta, ainda, o seu caráter socializante, pois tanto reúne os homens ao seu redor, diante das fogueiras ou das lareiras, nas festas, como sugere, ao solitário, “pensamentos e imagens sobre a questão do tempo. A presença do fogo contrasta o momento rápido e fugaz da chama com os sentimentos de eternidade”, segundo Paixão (1982, p. 83). 


			Bachelard, de acordo com (Ramos, 1962), prosseguindo com o estudo da água, do ar e da terra, desenvolve toda uma filosofia dos quatro elementos e, com isso, vai renovar a estética e a própria compreensão da poesia. Partindo do princípio de que nesta existem forças que não sofrem o controle da razão, tentou criar uma epistemologia21 não cartesiana da existência, não de uma única razão, mas de vários aspectos dela, o que levou críticos apressados a incluí-lo entre os psicanalistas e discípulos de Freud.


			O próprio Bachelard, para provar que não era discípulo de Freud, escreveu, já com mais de 70 anos, A poética do espaço, livro em que não só recusa a classificação atribuída, como zomba da tentativa de uma explicação psicanalítica do fenômeno poético.


			Realmente, embora tenha recorrido à psicanálise, Bachelard nunca pretendeu retomar com ela as teses freudianas e, sim, apenas “estendê-la a um domínio a que jamais tivera acesso - o da vida intelectual”, de acordo com Ramos (1962, p. 10-11). 


			Na verdade, como já o reconheceu Japiassú (1976, p. 9-10), Bachelard 


			[...] nos abriu dois caminhos para fazermos do mundo nossa provocação. Dois caminhos estranhamente iguais em perfeição: de um lado o da epistemologia, que é o universo científico explorado e legitimado pela reflexão; de outro, o do devaneio22 poético. Ambos vão dar ao mesmo trevo, onde se compõem a função do real e a função do irreal: o saber e a criação. Razão e Imaginação andam juntas na pedagogia bachelardiana.
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